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SEGUNDO ANNÓ

  

AVElRO

O melhoramento das raças bovina e suina

che occupar o primeiro logar entre os serviços,

que :ansiedade agricola do districto pode prestar

á agricultura. Estas especies de aniniacs, alem

de produzirem bons .adubos, que directa e immc-

diatumcnte influem na producção da terra, são

ambas necessarias para o sustento do homem; e a.

primeira. indispensuvel para os trabalhos agri-

colas. '

A creação dos bois é a principal fonte 'de

receita dos lavradores ; os seus fundos experi-

mentam amesmu vãcilluçâo, que o Commercio

destes animales soil're nos mercados. Acerescc a.

isto que é o districto dc Aveiro aqucllc, em que

o gosto da creação dos bois é mais apurado, e

portanto parece-nos, que_ a sociedade agricola, oc-

cupando-se do melhoramento da raça b0vina c

suína, não podia escolher objecto mais azado.

O meio mais facil e mais proprio para. se

obter este ñu¡ era, sem duvida, a escolha dos

paes. A caudclaria da sociedadc_agl'icolu deve,

alem dos cavallos, que indicamos, ter paes con-

venientemente escolhidos das duas especies em

questão. _

Na escolha da raça bovina é preciso atten-

der, a que estes animaes sc criam com dois lina-

o seu emprego nos trabalhos agrícolas e na ali-

mentação do homem.

l' Não é isto o que actualmente se vê em par-

te do districto de Aveiro. Prefere-sc uma raça de

bois muito delicada e com pouca veracidade, in-

*conveniente portanto para ambos os iins do tacs

animacs. Apreciam-se umas pontas bem lançadas,

julgam-se depreciudos os que tem os dentes pin-

tados, e attende-sc a circumstaucias, que só in-

fluem na belleza do animal.

Com esta fantuzia cria-se no boi.um valor de

estimação; valor sem rasão de ser, e do que rc-

sultam inconvenientes graves, quando qualquer

citoumstancia fortuito vem alterar as ,condições

de formosuro do animal, embora sem importancia

para os seus lida. O valor do boi deve estar em

relação com a sua. aptidão para o serviço, com o

seu peso e o preço da carne.

De accordo com estas ideias, o melhor type

do boi é sem dúvida o dos chamados=arouque-

les:-

Nas suas grossuras está' a garantia da força,

e combinada esta. circums'tancia com a sua vora-

cidade, não_ poderemos duvidar da sua .facil nu-

triçio.

Estas ideias hão de, com o progresso moral

dos povos, ser facilmente abraçadas; hoic seria

ooioso 'querer radical-as em intelligencias menos

cultos, e é preciso transigir com opiniões pouco

convenientes. i

Este gosto pela formosura dos bois leva os

nossos criadores _a mandar vir da província. dc

Traz-os-Montcs os bezerros para crear. E' este

commercio entre as duas províncias que sc deve

evitar. Grandes são os inconvenientes que elle

oecasiona..

Com bons paes devemos necessariamente ter

bezerros iguaes aos da serra, visto o esmero que

hoje ha na escolha das vaccas.

Sendo assim, para que se hão de mandar

vir de tão longe, comprados lá por preço tão

elevado, e spñ'rendo ellos tanto com a jornada?

Nenhuma explicação tem este commercio preju-

dicial por tantas rasões, anão se attribuir áigno-

!aneis quasi geral dos nossos agricultores.

Deve notar-se de mais que o bom clima c

fertilidade do solo neste districto são garantias

sutlicientes para crer que os bois nascidos e crea-

dos aqui, mas ñlhos de paes igualmente bons,

devem ser melhores, por não soñ'rprcm os estra-

gos da jornada.. _

Os porcos, que actualmente se criam e en-

gordam no districto, são em geral pessimos, e

pela maior parte nascidos no districto de Coim-

bra. Os nascidos por aqui são de má qualidade,

o que é, sem contradicta, devido aos maus paes.

Cuidar do melhoramento desta especie dc

animaes era~ uma cousa facil para a sociedade

agricoln,e ao mesmo tempo util para os crcadores.

Sendo o porco unica e exclusivamente des-

tinado á. alimentação do homem, convcm esco-

lher para paes os que com o mesmo alimento ad-

qun'am mais peso.

Ha uma raça chamada do Alcmtejo, que

é de grande veracidade e facil nutrição; com

tudo é pequena e por tanto inconveniente. Pode

no entanto aproveitar-se esta propriedade esco-

lhendo uma raça de grande corpo parao seu

cruzamento. Os porcos da ilha de S. Miguel

 

do Alemtejodevem dar um meio termo no seu

tamanho e facil nutrição muito para aproveitar.

Julgamos facil á sociedade agricola ampliar

o seu estabelecimento dc cuudclaria e fazer-

lhc as modificações que temos apontado; mas

não é isso só que julgamos conveniente; que-

riamos que este estabelecimento se tornasse uma

escola pratica dc croaçüo d'animaes.

Os cnvallos da sociedade agricola estão con-

fiados aos cuidados do nosso amigo Leite _Ri-

beiro, e a suu gordura prova slitlicientcnumtc o

seu csmcro e upplicução. Ila porem modifica-

ções convenientes, como instrucção agricola, de

que se não deve prescindir.

' O lançamento deve ser feito por um rogu-

lamento modelado pelas indicações de physiolo-

gia; as cavallariças deviam ter um pavimento

impermiavel, com depositos para aproveitar as

urinas, como um execllente adubo liquidó;de~

via escolher-sc o cavallo mais conveniente pa-

ra certa. egua; e em fim attendcr a todas as

circunstancias que possam servir de instrucção

para a classe agricola, de que tanto Cunene.

Qualquer exigeneia que a sociedade agri-

cola fizesse ao governo devia ser obtida. Quan-

do tantos contos do reis se gastam no ins-

tituto agricola de Lisboa, não c muito gastar

aqui alguma coisa, quando é corto que é no

centro das operações agrícolas, que as escolas

praticas diagricultura aproveitam e não na ca-

pital.

-+-

E' incrivel o cynismo com que a camara

municipal de~te concelho procede no desempe-

nho dos seus deveres. Parece que deseja obrigar-

nos a censuras repetidas para assim as taxar

de apaixonadas.

N'um dos numeros passados nan-amos um

facto acontecido com a camara, em que clara-

mente se via a protecção que ella dispensa.

dos iufractores das posturas municipaes.

Esperavamos que este aviso fosscsuliicicn-

tc, para que ella, presando a sua reputação,

e acatando as vozes da opinião publica, se de-

tcnninassc a fazer cumprir a loi, livrando os

povos diEixo dos prejuizos, que lhes está cau-

sando a reprêza das aguas em Taboeira.

Nada disto aconteceu, eoque sc tem pas-

sado depois, auctorisa-nos a aceita'as conclu-

zões, que se tem tirado da falta da camara

no dia. 19.

A camara sabe bem, que a rcprêza das

aguas em Tabocíra prejudica muito os povos

diEixo, e que esta reprêza é prohibída pelos

accordãos municipaes; e tanto 0 sabe que man-

dou avisar os povos para procederem á sua

abertura. Deve cgualmente saber que os povos

de Tabocira, a quem convem a rcprôza, dizem

que as anguias que lá apanham são offerta suf-

ticicnte para que a camara não cumpra o seu

dever.

Sendo tudo isto tão Claro e publico, é ecr-

to que a camara. não appareceu no local no dia

em. que lá mandou reunir os povos, e que dois

dias depois a tapagcm da vala estava feito com

muito maior segurança! l l '

Pedimos á. camara municipal deste conce-

lho, que vclo pelo cumprimento das posturas

municipaes nas freguezias do seu concelho sem

protecção faeciosa ou accinte. Nisto está a sua

reputação, que apreciamos deveras. '

--_----__

Conclusão do eloquentissimn discurso pro-

ferido pelo exm.” ministro da marinha, Mendes

Leal, na camara electiva, em sessão de 9 do

corrente, sobre a. liberdade do ensino.

 

D'onde vem, diondc pode vir a ideia da ca-

ridade? A caridade, como a deliniu S. Paulo,

como a detiniu Clemente XIV, que era pontífi-

ce, e apesar de pontiiice não lhe reconheceram a

infallibilidade os que mais a encareCem; a cari-

dade, como a entende S. Paulo e Clemente XIV,

está exclusivamente subordinada, ou pode estar

subordinada a uma formula, a uma. obodicncia

disciplinar? Não. E' um movimento espontaneo,

proprio da essencia “do christianismo, c S. Pau-

lo chamava-lhe a primeira dc todas as virtudes.

Entretanto, dizeis vós, ou daes pelo mcnOs a en-

tendorrque não é virtude sem a disciplinaz.

Não é assim; a caridade é a mais cspontanea de

todas as virtudes, esse é o seu caracter essen-

cial. Tal disciplina tira metade do valor á. vir-

tudo.

Em 1857 toda a nação portugueza era ir-

mã de caridade, e não foram precisos estatutos,

 

. \,,

creio que estão no caso, e o cruzamento com os nem regras, nem obedioncia, porque toda .a po-

pulação do paiz e os poderes publicos corriam

,em auxilio du desgraça. Nossa mesma epocha

iam os missionarms, que o ¡Ilustre relator da

commissão entendo, como eu entendo, que tão

uteis hão de ser nas colonias, que hiio dc salvar

as colonias, e os principios; digo, iam para junto

do leito do moribundo prestar-lhe o ultimo conso-

lo, o derradeiro soccorro ? Accorriam ao fóco do

infecção, expondo-se a um martyrio glorioso?

Não; fugiram dcllc, e correram o rcino espa-

lhando o'torror do contugio, em bencticio de uma

propaganda religiosa.

Quando outro dia ouvi o illustre relator da

cornmÍSsão, esperava ver a secretaria do minis-

terio da marinha c do ultrznnar asscdiuda desses

homens picdosos que desejavam ir desbravar cs-

ses terrenos onde ainda não foi cultivado o evan-

gelho, que desejavam ir semear a palavra de

Deus entre essas populações rudes. Pois ncm os

vi, ncm os viram os meus prcdcccssores, poran

esses missionarios actualmente estão missionando

para a politica* e não para a fé (apoiados).

Não vão aos climas inhospitos do Africa

onde os seus serviços seriam tão uteis, tão con-

venientes c tão agradaveis a Deus; ahi não apps.-

reccm. Onde apparccem é no meio dos ímpios,

dos heregos e dos selvagens a quem chamam por-

tugthes; desses mesmoa que, segundo a expres-

são cloquentc do illustre deputadom quem estou

respondendo, foram, devassando os mares, abrir

as portas do Oriente e levar u, juntamente com

a espada de Affonso dc Albuquerque, a cruz de

S. Francisco Xavier. São estes hei'cges, estes sel-

vagens que elles estão convertendo; mas entre a-

quellcs que jazem nas trevas do paganismo, na

obscuridade da ignorancia, não upparecein alles!

(Apoiados.)

Peço á. camara a sua particular attenção pa-

ra estes livrinhos (o orador 'nwstrmtdoís pequenos

lie-ros), que ligam muito particularmente com o

assumpto que sc discute, e que mais particular-

mente ainda são prova de que a reacção está cá,

c ea muito dentro (apoiados).

Estes livros provém exactamente desses mis-

sionurios a quem me tenho_ referido. (Vozes: -

Oiçam, oiçam l) Este tem o titulo = A verdade

sem rcbuço =. De maneira que até aqui a ver-

dade precisava de rebuço; agora já é sem rebuçnl

(Riso.)

E' escripto pelo padre José Joaquim da Fon-

seca Mattos. Diz elle,|fallando de um dos missio-

narios que então percorriam as nossas províncias

do norte;

«O padre Joaquim dc Bagunte tem tidoboa

parte em quasi todas as missões do Alto Minho,

e tem sido um dos nossos missionarios que mais

efiicazmente tem trabalhado para a tão desejada,

e não sei por causa de que demoras, tão demo-

rada introducção das incomparavcis irmãs de ca-_

ridad'ena

Já se vê pois que não eram só as senhoras

directoi'as da associação de Nossa Senhora dos

AfilictOs que desejavam as irmãs dc caridade; o

padre Joaquim deBagunte já. em 1857 missio-

nava no Minho a favor d'ellas (apoiadas).

E diz uma nota do livro o seguinte:

«Com alegria sabemos, pela leitura do ex-

cellente jornal religioso de Lisboa o Bem Publi-

co, que já chegaram á nossa infeliz capital seis

irmãs de caridade. São poucas, mas assim sc co-

meça.:

Mas assim se começa! E é verdade. Assim

se começou violando as clausnlas expressas com

que tinham sido admittidas, e enllocando-se em

rebelliño aberta com as leis, estudo que nenhum

gOvcrno 'pôde nem deve tolerar (muitos apoia-

dos.)

Diz mais este mesmo padre:

«Têem-se notado muitas acções virtuosas e

mudanças para melhor em bastantes pessoas, dan-

do no olho, principalmente, a' conversão sincera

e maravilhosa do algumas mulheres do mundo,

até ahi desgraçndas e agora felizes, devidas aos

esforços apostolicos dos missionarios.

«O que lamentâmos é não ter entre nós al-

gumas d'estas instituições caridosas, e tambem

eminentimente philanthropicas, se quizer-mn, on-

de segurar e tornar uteis para a Sociedade estas

peccadoras convertidas que, se não fosse sua mu-

dança de vida operada pela religião, iam con-

correndo para mais a corromper. Ora Dons nos

acuda, e suscitc algumas almas privilegiadas, e

em circumstancias de concorrer para a obra de

.Deus fclieitando a humanidade l»

E quem são os bcmfcitorcs da humanidade?

Dil-o elle nioutra parte do seu livro.

«Quien-eis saber quacs foram, e são ainda M

bcmfcitores da humanidade, porque a ullivinram

em suas dores, porque a consolaram em suas mi-

scrias, porque emlini a amarmn em Deus? Não

vades procura] os entre os philantln'opos esterel ',

ncm entre os snlJios orgulhosos do mundo, quo

não moram ahi ; procurnc-os no seio do cntholi-

cismo, e prinCipulmI-ntc entre os fundadores, ou

lilhos dns ordens religiosas, que prestes os enem¡-

trarcis.n

Eis-aqui como gradualmente se pussa das ir-

mãs dc caridade :is ordens rcligimusl (Apoia-

dos).

Aqui está outro livrinho, c ha mais, que eu

não trouxe para não fatigar a camara.

O sr. Sant'Anna e Vasconcellosz-Leia, leia, que

isso é bom.

O Orador: - Este já é mais claro; muito

mais claro. Este chama-se o futuro das ordens

religiosas em Portugal.

Vozes:- 0h, oh! Esse'é bom.

O Oo-ador: - Este diz o seguinte no prolo-

go. E isto é uma advertencia a todos aquelles

senhores que não se assustam com a propaganda,

que entendem que não existo a reacção, que jul-

gam que é uma cousa phnntastica, um conto do

Hoffman.

«Peço a todos os mens leitores, se os tiver,

que façam chegar esta obra até ás ultimas cama-

das da sociedade, que a dêem ao:: seus tilhoa pa-

ra lerem na escola, porque n'isto fazem .serviço n

Deus e á humanidade. Peço ao cloro portugucz,

a quem dedico este trabalho, que derrame esta

obra por essa mocidade, ardente esperança da re-

ligião e da patria. Peço nos srs. purnchou que a

façam ler aos seus ti'cguezes, aos meninos

com especialidade, porque esses são os que hão

de' formar a futura geração. . . s

Porque esses são os que hão do formar a fu-

tura geração! (Apoiados). (Contimwu a lêr).

«Esta leitura deve deixar-lhe uma suave im-

pressão, do que devem recordar-se cm todos as

epochas da sua vida. Isto é uma semente precio-

sa,- que ha de produzir optimos fructos quando o

sol da justiça a vier a aquecer e viviticnr. N'isto

fazem um grande serviço ás sciencias, ao estado,

á sociedade e á. religião¡

Onde está o sol dajustíça '3 Ainda não ama-

nheceu o sol da justiça n'estc pnizl

Noutra parte d'cste livro lê-sc ainda:

Vozes:-- Oiçam, ouçam.

«Nos palzes mais civilisados, n'csscs mesmos

onde os prejuizos anti-religiosos têem lançado

raizes mais profundas, nós vemos os pobres cha-

mar com tanta coriliança, como amor, esses ir-

mãos da doutrina christñ, cuja vida é inteiramen-

te consagrada a dar aos filhos os' elementos do

uma instrucçño unicamente fundada sobre a fé

da igreja; nós vemos os enfermos abençoar a re-

ligião, que lhes envia, como anjos tutelares, es-

sas irmãs de caridade, que não cessou¡ de lhes

prmligalisar sobre o seu leito de dor todos os cui-

dados e todas as consolações.: A

Aqui temos um brado a favor das irmãs de

caridade. '

O sr. José Estevãot-Por um jesuíta!

O Omdor:-chamos~ agora como das irmãs

de caridade passa a 11min.

«As ordens religiosas devem por corto ger-

minar uma dia debaixo d'esta ou d'aquella fór-

ma; e este facto, que se tem rcalisudo em Inui-

tos paizes, até n'aquclles que são mais abuludos

pelas tempestades revolucionarias, hn de vir a.

lume no catholico Portugal com mais extensão,

força e rapidez que nas outras nações, logo que

acabe o reino da força e comece lllll governo es-

tavel e solido.n

Estavel e solz'do I

Vozes :- Isno, ah i ah i

O sr. Vaz Preto: _ E' uma opinião como

qualquer outra.

' 0 07'adm': - Pois eu não ceudcmno essa

opinião. '

O sr. Vaz Preto: - Da discussão das opi-

niões oppostas é que site a verdade.

O Oradm': _Faz-me favor de dizer que cs-

tou eu fazendo ? Não estou discutindo essa opi-

nião ? O sr. deputado está no seu direito de de-

fendel-a, e eu estou no mcu direito de defender a

minha (apoiados).

Estou mostrando as provas du propaganda.-

Quer o illustre deputado negar a importancia

dessas provas 'P

0 sr. Vaz Preto: _ Não nego; faço só a

observação de que é uma opinião como qualquer

outra.



O OI'ULÍUTI _Ei 'uma opinião commentaire;

outra, mas é_ 'exactamente uma opinião ' que' se Principiantes a publicar o_ discurso do sr.

*um* '1“3 "5° “Min, porq““ 3°? negava tl“? Claudio Jesé Nunes, proferido na camara electi-

.va em sessão de 14 do corrente, sobre a liberda-cxiutiSSe a opinião da reacção. ?oiev'cdeátá au_

opinião da reação; ncgumn-apagoça '(qpowdosh

Ila mais algumaconsa. Primeiro, 'irmão 'def

caridade, depois as "oiidens religiosas'. agora

antigosíbensl -' ._ 5._ y _. .~ __ 1

Que, interesse ha em conservar este abysmo

profunrh'g, ue nos separa dos nossos antepassados?

Que nos'iâçteressa manter essa espoliação, que é

um ultraje!, as nossas crençaS, uma feia mancha

:is nossas mais bellas recordações, e que tem

por ell'cito apresentar-nos aos olhos do mundo

como uni povo que se onve'rgonha da sua fé, rc-

pudia as suas tradições, e que não parece scr

esse mesmo povo que eternisára seu name por

sua adhesao 'aos dogmas, às praticas c as ins-

tituições da igreja 'P '

Aqui_ está o grande argumento -- invoca-se

a re eatlroliéa das ordens religiosas l. . .(Apoia-

dos). E* este um sophisma, que a igreja não pó-

de nem deve ermsentir, porque as ordens reli-

giosas não são dogma nem nunca o foram (mui~

!os apoiados). Podia defendcl-as; podia gloriti-

cal as, mas o que não podia nem do'viu dizer-se

é - que as ordens religiosas são a fé (apoiados).

Não leiu mais, porque não é preciso, e. . .

O sr. Sant'Anna e Vasconcellos: -Ha ahi

algum grito ?

O Orarlor: -- Ha: o grito levantado a favor

da legitimidade, não sci de qual, nem quero sa-

ber. '

O sr. Sant'Anna. c Vasconcellos: - Basta.

O Orudor: e Não serão valiosas estas pro-

mais, é as ordens religiosas @mis-;Qdüps

vas? (Vozes:- São, nem é preciso mais.) Não -

quererão estas palavras dizer, que existe entre

nós uma opinião em favor da reacção? (Apoia-

dos confirmados.) Quem o negar .está no caso d'a-

quellos cegos de 'que fallen o sr. Ferrer, que não

vêem porque não querem ver, e estes. são os

pciorcs (apoiados). '

(Interrupção que nãoÍse ouviu.)

O (Mudam-Não éa- lei das rolhas é a liber-

dade. Quem falla ahi na lei das |'0llnL~'?0ndc está.

a. lei das rolhas? Será nos homens que querem

supprimir toda a liberdade, ou nlnquelles que

querem prevenir para que ella não acabe? (.Mui-

tos apoiados.) O parlamento. tem o direito 'epów

de decidir se quer ou não admittír as ordens re-

ligioms no ensino; portanto não ha lci das ro-

lhas. Levantemsc e tenham a coragem de dizer

francmuente o seu voto (apoiados).

0 sr. Pinto de Araujo: - IIão de dizolo,

porque provavelmente a votação ha de ser nomi-

nal.

0 Orador:-Que quer dizer o nobre deputa-

do com isso?

O sr. Pinto de Army-'m- Que hei dc expri-

mir o meu voto nominalmente, e não rcccio que

se saiba qual elle é,

O Orudor:-llão de. dize lo? Pois eu estoilvo

dizendo, e hei de repetido, c já que o nobre de-

putado me interrompeu, cumpre-me declarar-lhe

que satisliz a minha palavra. O nobre 'deputado

ha dc recordar-sc, que falando acerca d'esto obje-

('tn, por duas vozes se dirigiu ao governo, e .lhe

perguntou-:qnmu eram e onde estavam os reac-

ciotlul'ios-rs? N'cssas occasiões lhe respondi-que

tempo viria em que lhe nmstraria quem eram; e

o que acabo de pôr em pratica. Cumpri portanto

a minha palavra, e agora espero que o nobre

iloputndo cumpra a sua, (Vozes: _Muito bem.)

Agradeço ao nobre deputado o haver-me pro-

porcionzulo esta occasião para recordar que já.

por duas votações numerosas esta camara mani-

festou que não queria abrir a porta ás congrega-

ções religiosas. Os que Votaram n'este sentido,

ao quizrrem, podem reconsiderai';_ mas 0 paiz ha

de registar esse procedimento, .apczar do expe-

dieute de que lançou mão o illustre relator da

connnissño,pretendendodo algum modo justificaras

reconsideraçõca. Pela minha parte não reconside-

ro; pelo contrario 'estou mais firme no meu posto

(upoiwlos).

A mmara está cansada e eu tambem, qto-

nho rasao para o estar. Não preciso' acrescentar

mais nada; nina declaro,qnc, quando se tratar da

anulyse dos projectos da conunissño e (lo gover-

no, me compremctto a provar que as doutrinas

do relatorio da maioria da connniSsão são a refu-

tuçiio mais completa das conclusões do projecto.

Examinarcmos então mais de perto os principios

que se estabelecem, e as dedncçõos que 'se tira-

ram. D'aqui até ht abster-me-hei de fallar, mes-

mo porque muitOs srs deputados'têem a palavra,

c o farão melhor do que eu, tratando a questão

no seu verdadeirocampo: Agradeço á camara a

sua indulgencia, e vou terminar, não querendo

_mesmo recorrer a meios artiiiciacs e oratorios,

nem ao sentimentnlismo, porque aonde ha uma

rasão tão clara, não é preciso recorrer ao senti-

nirntulismo; os sentimentos estão no coração de

mis todos. Portanto, sem querer fazer pci-oração

sentimental, sem desejar ferir os meus adversa-

rios_com as mesmas armas que me apontaram,

direi unicamente _ que deste lado estilo os que

entendem que é perigoso entregar no momento

actual :i4 corporações religiosas, que têem todos

os previlegioa, mais o previlegio doentino (mui-

tos apoiados). Estas são as minhas idéas; e se-

guindo as palavras com que terminou o seu (lis-

curso o sr. (lr. Beirão, direi Cum elle -que tenho

sinceramente no coração e na bôea a religião de

nossos paes, o Deus de nossos maiores, mas tam-

lmm do nosso tempo (muitos apoiados. -- Vozes:

Í-Muito bem, muito bom.)

(O orador foi cumpríméntado por muitos

srs. dgmtados.)

-(' sr. mim'âtro da marinha não veria esta

discurso.) , '

de do ensino. _

, O sr¡.0lauclío_ José, Nunesz_Sr. presiden-

te, é diHicil aminlia posição. Compete-me fallar

cm's'eguida'a Jim orador tão. profundo 'philosopho

como habil politico, qual o illustre deputado que

me procedeu na tribuna. Felizmente s. ex.“, res-

peitador como é das boas praticas da caridade,

veiu cm meu auxilio, rcfutando na vespera mui-

tas .das suas opiniões do dia seguinte, c contr' -

dizendo, em ambas as notaveis orações que pro#

nuuciou, os motivos em que se funda o parecer

da eommissiío. _

Sr. presidente, o illustre deputado que hon-

tem conquistou a attençito da camara, e que sin~

to não ver hoje presente, começou o seu nota-

vel discurso por uma invocação fcrvorosa á liber-

dade e as tradicções historicas do partido a que

me honro de pei'tencer. Permitta v. ex.“ que eu

me recorde 'de

añlictivas da revolução franceZa proferiu uma'

mulher celebre as seguintes palavras, caminhan-

do para' o cadafalso: &Ohl liberdade, que do eri-

mes se commettem em teu nome l» IIojo parece--

me tambem chegada a occasião de podermos ex:

clamar: «Obi liberdade, que de intuitos partida.-

rios se acobertam com o teu manto para depois

'o rasgarem, tira por tira, e tecerém com elle os

ntilhos de pastas futuras e as redes de poderesas

inHuenciasln (Apoiados.) Quantos pretendem as-

soprar o teu lume santo, não para o robustecer,

mas para o apagar! (Muitos apoiados.) _

Assistimos na verdade a um espectaculoso

sacrifício. O altar é a tribuna, as victimas todos

nós os adversarios da commissão, a. deusa sacri-

lcgamente invocada é ainda a liberdade.. 3m tor-

no estanceia uma turba de sacerdotes mais ou

menos adventicios (apoiados Um traz ainda. no

peito as insignias do culto pesspal de algum im-

pci-ador nefasto da Roma antiga; outrp aperta

ainda na testa as litas sagradas de Jupltcr Sta-

tor, o type conservrulor dopaganismo; este veiu

do templo de Jane bifronte; aquelle do de Sa-

turno, o devorador de seus proprios filhos (apoia-

dos). Todos elles espalham sobre a multidão pro-

messas de innnensas felicidades, se ella se rcaol-

ver a. seguir o novo rito; mas o povo que sabe

que dois angures .não podem olhar um para o

outro sem que um do outro se riam, passa adian-

te rindo~sc tambem de tanta generosidade (muitos

upoiádoa).

E bem notavel é a generosidade da illustre

commissão! Estendeu a mao direita e disse:

«Ahi tendes a liberdade da beneficencia». E co-

mo se tantas provas não bastaram para attestar

a sua magniticencia, vasculhou de novo Os cofres

de seus ricos thesouros, e acrescentou: «Dou-vos

a' liberdade da contradicçiio. Aceitac, aceitae a

esmola (licstes tres raios dispersos, que vos faço

em nome de mr. Guizot, de mr. de Montalem-

bert, de mr. Billault e. . .. dos ioauitan de Fri-

burgo; em nome de toda essa flor da democra-

cia europea; aceitas-OS, e formae com ellos o fa.

cho de luz que ha de illuminar as trevas em

ue tendes vivido desde que sobre as muralhas

do Porto trrmulou a bandeira de uma transfor-

mação politicas. Pela minha parte agradeço, mas

não aceito (nmnorosos apoiados). Não aceito a

vossa liberdade do ensino, porque quero que se

criem forças para o trabalho social e não cada-

veros para a obedieneia absoluta (apoiados). Não

aceito a vossa. liberdade de beneficencia, porque

não admitto como concessão aquillo que esta boa

terra portugucza está costumada a praticar como

dever (nnu'tos apoiados). Agradeço finalmente,

mas não aceito a vossa liberdade dc ineohercnciu,

porque não cheguei ainda a casa idade cm que

nes ensinam ser lícito o dizer si, consciencia»-

ealla-te! E o expulsar do espirito Com mão des-

denhoaa todos os conselhos intimas da rasão e

do sentimento. Oh! sr. presidente, que de lufudas

de ambição, que_ de cem-ações de vaidade, que

de carícias de um homem para o obrigarem a

voltar as costas aos principios que elle uma vez

disse ter defendido com fé e com enthusiasmo!

(Ajwiudos. - l'ozaszllluito bem.)

Sr. presidente, o nobre deputado que hon-

tem ocoupou a tribuna, fez aos seus adversarios

uma d'essas oiii-usas que deviam repugnar á. sua

reconhecida lealdade, quando os apresentouentre

as nevoas de uma phrase obscura, como novos

Julianos apostatns. v

Em nome da nos=a historia, em nome do

povo liberal portuguez, protesto contra essas in-

sinnações com que continuadamtu'ite somos asse-

teados, nós, os adversarios das influencias eleri-

caes na politica, de que as nossas opiniões ton-

dnm, remotamente sequer, a hostilisar os do-

gmas da igreja ca tholica (repetidos apoiados). ' Pc-

lo contrario, protesto em nome do catholicismo

contra. essa exploração das consciencias para lins

Inundanos (apoiados); protesto contra a impieda-

de dc fazer da cruz, throno de amor, um patibu-

lo de deslenes convicios (apoiados); protesto con-

tra estas palavras com que na tribunna, na im-

prensa, em toda aparte, nos apontam ao mundo

como os apostolos de um nove rito (apoiados);

protesto contra o empenho em tornar o cntholi-

eismo solidario com certas opiniões, erro fatal

que já custou a perda á igreja catholica de mc-

tadc da Europa christã ; protesto contra essas ba

talh'as eleitorncs feridas a sombra de um pendño

que teve por thema: «Viva a santa religião l»

(Repetidor: aphimlos). Grito nobre, grito santo,

grito inuninentemente nacional (novos e rr'pctf-

dos apoiados); mas que, proferido em tacs cir-

onmstanrias, é altamente nfl'rontoso nas suas in-

tenções, e inquiritorial nas suas tendencias (mui

que em uma das quadras mais_

tos apoiados). .Sr. presidente, quando homens,

não digo homens', quando partidos lançam mão

assim d'estas armas não sei o que acontece mais,

se estremecer a. ira nos nervos, se borbulhnr nos

' olhos a compaixão. (Apoiadoo- Vo'zes : -. Muito

l

l
i

bem.) . ^

Sr. Presidente, a. primeira contrudicçz'io, a

contradicção mãe, a que domina vas_ opiniões da

commissão, com relação aosd'ois membros que

já têem tomado parte n'este debate, é o ter o il-

lustre deputado por Coimbra negado por varias

vezes que esta questão seja politica, ao passo que

o relatorio diz expressamente_ que o é. Não ne-

cessito repetir o texto, porque toda a camara sa-

' be prefeitamente que no trabalho do illustre rela-

tor da eommissito se dá. a este debate essa eXclu-

siva significação. (Houve um á parte que se não

ouviu.) A ditfcrença está talvez “em que entende-

*mos a politica de um modo distincto. Para uns

a politica consiste em salvaguardar as institui.

ções do paiz; para outro poderá consistir na in-

fluencia transitoria d'esta ou d'aquella parcialida-

de, ou em fazer substituir uns homens por outros

homens (apoiados). - '

A questão é unica e exclusivamente poli-

tica, e é unica e- exclusivamente politica. não

só entre nós, mas em toda a Europa, aonde ella

se acha dominando todas as lutas. .

Para que se conheça bem a questão neste

seculo, e qual a ideia d'onde ella brota, lembre-

mo-nos de como começou, de como tem progre-

dido e da altura em que_ hoje se encontra.

Depois da restauração da fmnilia dos Bourbons

em França, o partido ultra-conservador, cujas

velhas theorias de absolutismo haviam cabide em

geral descredito pela. infiltração das ideas de li-

berdade e de _progresso nas mais abundantes

camadas da sociedade, lembrou-se de procurar

a base politica. que lhe faltava, o affecto do

povo, no elemento clerical, e, por elle e com'

elle, nas classes privilegiadas. Aproveitou-se pa-

ra esse fim uma sociedade que já existia orga-

nisada desde os ultimos annos do imperio, e

pretendeu-Be dar-lhe o desenvolvimento necessa-

rio, a lim de que servisse de alavanca para

multiplicar as forças do' partido ,reaccionarim

que voltára da emigração sem ser olvidado e

sem ter aprendido. Com a subida ao throno de

Carlos X, um de seus mais fervorosos adeptos,

aquella especie de maçonaria fradesca predomi-

nou na governação do estado, até que o anno

de 1830, data que talvez já não seja gloriosa

para alguem desta casa, viu quebrar-se contra

as barricadas de julho a eoborba da reacção

politica, cuja ultima. ousadia foram as eelebres

ordenanças que toda a camara conhece. Durante

o reinado dc Luiz Philippe seguiu a. reacção_

clcricul com varia fortuna, mas quando depois o

actual imperador dos francezes quiz passar da ea-

deira da presidencia para o throno do imperio,

acompanhado de institiuções novas na letra e

no espirito, achou-a. logo as ordens de sua von ›

tade, e prompta a queimar incensos diante do

que hoje é Herodes III, só porque ae tem lem-

brado de ajudar a dar uma patria a quem só

antes tinha uma expressão geogmphica.

Desde aquelle tempo a reacção organisousc

em toda a parte, e para vermos o que é essa

reacção chamada religioso, mas a que eu chamo

e chamarci unicamente c'e-rical, e protesto nova-

mente contra o emprego do adjectivo religiosa,

em asaumptos d'esta ordem (apoiados), basta lan-

çar olhos desassombrados e desprevenidos sobre

o que se está passando -em toda. a Europa.

Se olharmos para a Belgica vemos a reac-

çño elerical posta ao serviço da reacção politica,

em todas as suas lutas contra a liberdade, qual-

quer que seja a manifestação d'csta. Ainda ha

poucos mezes na questão dos octro-is, o partido

clerical votou contra, talvez porque achasse pc-

rigoso adoptar uma lei, que, ató'ccrto ponto, de-

rivnva de algumas applieações do principio que

aquella detesta. Vemo-la maldizcndo da impren- i

sa y remo-la, assim como tinha monopolisado o

ensino, tentar monopolisar a benelicencia, trium-

pho que mio pôde obter, porque a indignação

popular a fez recuar nas praças publiCas. Cedou

então, porque a obrigaram a ceder, mas cada

dia se deita a brecha com maior animo e mais

desafogada valentia. . ' _

Sc olharmos para a França, vemos a reacção

clerical ao serviço da reacção politica, dando-re

o cloquentc espectaculo de vermos nas ultimas

sessões do senado francez, ~mrs. de la Rochejae;

quelin e de Segur de Aguesseau, accusar de

brando o systema seguiria em França a respeito

da imprensa, systems. que supprime os.jornnes -

administrativnmentc, e pedir ainda meios mais

represivos da liberdade de manifestação de pen-

samento. Este exemplo basta; não é necessario

apresentar mais outros documentos.

Se olharmos para a Hespanha vemos a reac-

ção clerical igualmente posta _ao serviço da reac-

ção politica, consentindo ambas que o dragão da

censura previa sa'lteie a imprensa do dentro da

cela de uma freira tristemente celebre.

Se olharmos para Allemanha, vemos na Aus-

tria o codigo do absolutismo theocratico, escri to

nas paginas da concordata pela mño dos velhos

apostolos da politica de resistencia; vemos na.

Prussia, por occasião das ultimas eleições, o par-

tido clericul das províncias rhenanas, porlilar ao

lado do feudalismo da Pomcrania e da Silesia, e

quando as universidades protestavam contra uma

circular ministerial, a camara. sabe qnues foram

os unicos professores que não se associaram ao

pensamento libc'al de seus collegaa.

Se olharmos para nm ponto da Italia cen-

tral, vemos... o que todos sabem melhor do

que eu.

Já se vê que as duas reacções andam sem~

pre unidas (apoia los). A reacção cleriral prcteir

de' enthronar-se no, nosso paiz, legalisundo o os_

tado de cousas que ahi existe com relação :lu cn-

sino das corporações religiosas, isto é, tornando

direito o que lloie é facto apenas, e se conseguir

fazer passar para as opiniões do parlamento o

que nanda -nesffopiniõea _da illustre commissào, os

illustrc¡ deputados que assignaram este parecer,

hão de vir aeeessarinmente, mais tarde ou mais

cedo, queiram ou não queiram, pela logica ine-

vitavel dos factm, a tornar-se os caudilhos ou no-

cios dc certas idéas politicas. Se querem um

exemplo frisante, olhem para a Hespanha e ve-

jam o que está acontecendo aos homens que consti-

tuem o partido chamado da união liberal. Este

partido é composto de alguns 'antigos ex earlie-

tns, 'maioria do partido moderado, lc' de lima'pOr-

ção notavel de antigos pregrcssistàs. Estes ro-

greSsistas na imprensa defendem todas as t eo-

rias do'partido que dizem ter, o accmnnlam, uns

sobre outros, juramento:: de dedicação a todos us

liberdades; mas no conselho, no gabine, no par-

lamento, quando se trata de .fazei góvñno prati-

co, acham absolvição para todas as arbitrarieda-

des. O goi-rota de Loja é-absolvido “Hum-'dll

justiça; os autos do fé de Barcelona e Malaga

em nome da jurisdicçño ecclcsiastica; os proces-

sos inquisitoriaes de Granada em nome... eu

sei.'. . da liberdade do consciencia; e a perse-

guição á imprensa em nome da moralidade. Ou-

tro tanto virá a acontecer entre nós, se não está.

já acontecendo.' Liber-aee! Sempre libcraes! E

comtudo, quando chegam a actos etfectivon, adeus

crenças e. adeus liberdade.

O sr. Casal Ribeiro: -Apoiadm

O' 0mdor:-O illustro deputado apoiou-me

ironicamente; mas permitta-me s. ex.l que lhe

diga, com o sentimento na alma, que o primeiro

passo n'nquelle dcploravel caminho já foi dado

por s. ex.'f; não sabe que lllllãl das grandes ma-

nifestações da reacção politicoelerical é a sua

hostilidade á unidade da Italia? Diessa Italia

que por tantos annos gemen esmagada entre os

dentes da tenaz de ferro, ehmuadu a influencia

austríaca? D'essa Italia onde se não pode pizar

um palmo de terra sem pizar cinzas de homen e

de murtyres ? Da qual Virgilio pro ihetison que,

nas eras futuras o lavrador, rasgando o solo com '

o ferro do seu. arado, pararia absorto em admi-

ração ao contemplar as ousadas gigantes que saí-

rinm dos sepulchros arrombados ? Não vimos nos

aqui a opposição_ votar em corpo uma moção em

que se pedia :t camara que mudasse a acclama-

ção parlamentar do reino de Italia ? E quo ve-

mos hoje ? (Apoiados.)

O sr. Coelho de Carvalho:-E a maioria ?

O Orden-Peço perdão. Eu nada tenho

com a maioria; não me importo o que ella fez o

o que faz; com o que tenho tudo é com as dou-

trinas, com os interesses do meu pniz e dos elei-

tores que me fazem a honra d'aqui me mandar.

Apresentam os srs.. ministros doutrinas boas, vo-

to~lh'as; apresentem-nas mas; rejeito-as. E tanto

isto é assim, que n'cssa occasiiio eu, one votnva

quasi sempre com o governo, fui o proprio quo,

em companhia do sr. Antonio de Serpa, renovei

aquella moção e por ella votei depois.

Mas, como ia dizendo, nessa oceasião toda a

opposição se levantou pela manifestação a favor

da unidadel italiana, e a sua imprensa acompa-

nhou-a. E hoje? Hoje na bocca do mesmo rc-

lator da éommissão, que é o interprete otlicial da

opposiçi'io, já, a, revolução de Napoles passou a in-

vasão de estrangeiros ; são estrangeiros até oa

122000 sicilianos que com Os 1:000 de Marsala

foram sentar 'uma dynastia italiana sobre esse

throno das Duas Sicilias jogado ha seculos como

póla do mitos francezas para mãos hespanholas,

de mãos hgspanholas para mitos allemãa (apoio-

dos), e a imprensa da opposiçño applaudo já esta

deploravel mudança! Começa a logica dos factos:

onde acabará ella?

Como já disse, sinto que não esteja presente

o sr. J. Maria de Abreu, porque queria dirigir-

me a s. ex!, particularmente com respeito a al-

gumas das considerações que apresentou.

Mas, como s. ex.“ não esta¡ presente, peço

licença ao illustre relator da commissào e aos

seus collcgas, para lhes dizer - que me parceo

que tem havido o que quer quo-seja de Boplllstl-

co nesta confusão que se quer fazer entre o clero

secular e o clero regular, entre a theoria da li-

berdade de ensino e a sua npplicação.

Sr. presidente, qual de nós, os que impugna-

mos o parecer, deseja arredar do mugisterio o

clero secular? (Apoiados.) Nenhum (upoiadoc).

O poder tem e deve ter a'mesma faciddade do

ensinar que outro* qualquer cidadão. Ninguem

lh'a contesta (apoiados). Pois nito ha tantos sa-

Cerdetes dignos e illnstrados que possam desem-

penhar os deveres de bons mestres? O que nós

negâmos, nós os que distingnimos o padre do

frade, isto é, o que tem consciencia e responsa-

bilidade de suas acções perante ella, do que dci-

xou a vontade abysmar-se nos sorvedouros da

obedieneia incondicional, é que o individuo per.

tenconte a corporações religiosas com certas re-

gras e estatutos, possa fazer do ensino, como om

toda a parte faz, uma arma dc guerra contra as

nossas instituições (apoiadas).

No segundo ponto, como theoria, posso ap-

proximar-me das opiniões dos illustres deputados;

mas os illustres deputados sabem perfeitamente

que assim Como ha a theoria da liberdade do en-

sino, ha a. da liberdade do commercio, a da li-

berdade de imprensa, e que nas applieações de

cada uma. d'cllas á pratica ha sensíveis divergen-

cias.

O sr. Casal Ribeiro mostra nes, como exem-

plo, a liberdade de ensino até ao ponto em que

é praticada por varios paizca da Europa; nós po-

demos tambem mostrar a muitos d'esses paizca,

  



 

boina exemplo, as nossas leis de liberdade de im-

.prensa (apoiados).

Os illustrcs deputados que assignaram o

parecer, habeis como são, têem fugido do terre-

no pratico para o campo das especulações philoe

sophicas. Mas é o seu proprio projecto ue os

chama â. realidade, e que obrigando-os a ormua

lar disposições de lei, depois de phrases de rela-

torio, os condemna, sem appellsção, *perante a

opinião imparcial, ' como manifestamente contra-

dictorios. '

Começaram por estabelecer e aceitar uma

' reserva á. theoria da liberdade do ensino, arma-

ram-n'a com todos os argumentos do seu arsenal

oratorio, e acabaram prohibindo o ensino das

corporações religiosas nos estabelecimentos do

estado (apoiados.) dos districtos e dos muni-

cípios (apoiudos).

Ora, francamente, sabem o etl'eito que isto

me fez?

De uma commíssão que tendo de apresentar

uma reforma de alfandegas, depois de invocar o

principio da liberdade de commercio, para um

assumpto que era- já uma restrieção d'essa liber-

dade, e de levantar uma contribuição pesadissi-

ma de citações dos livros mais exaltudos free-

tráde'rs, propozeSse uma lei n'estes termos:

«Artigo l.“ Todos poderão commerciar li-

vremente, com excepção dos que não tiverem li-

cençmdo cstádo ls (Apoiados).

Outra cousa não quer dizer o diploma de ca-

pacidade, etnia utilidade adopta a cpmmissão, e

cuja concessão a lei coniia ao poder execu-

tivo. .

Ora para chegar a este resultado não valia

a pena de fallar tanto de liberdade de ensino. O

que nós todos discutimos, pelo contrario, é a res-

trícçiIo. Vós dizeis :s que' nós restringimos a ap-

plicaçiío de um bom principio não permittindo

que a amplieís :1; nós respondemos = que vós

desejaes a ampliação desse 'principio para usar

d'ella a favor de premedítadas restricções politi-

cas (apoiados). n j

(Intermjição que não se percebeu).

A liberdade absoluta de ensino não pôde ad-

mittir-se eu¡ quanto o magisterio for considerado

couro uma funcçâo publica (apoiados), por este

simples facto eae debaixo da tiscalisaçño dos po-

deres do estado.

O governo, é verdade; prohíbe o ensino das

corporações religiosas, tanto publico como parti-

cular, mas não invoca o princípio da liberdade

de ensino que vós invocaes a cada passo. O go-

verno chega até onde o permittem os grandes

interesses sociaes quo lhe cumpre manter, os

illustres deputados chegam até onde o exigrrñ

as influencias que desejam cortejar (apoiados).

Diz a commiss'ào que adopta o typo de-

finido na lei franceza e no regulamento italia-

no: verificar se são preenchidas as condições

da hygiene c da. moralidade, e se no ensino ha

'alguma cousa contraria á constituição e ás leis

::e que á vista dessa arma que põe na mão

do governo, não compreheude como se possa

'temer oeusino particular das corporações reli-

glasas;

Em primeiro logar tcnh'o a observar .que,

por mais rija que seja a tempere dessa arma,

não vejo como ella possa ferir mais certeira de

longe' que de perto. Se a. commissão dá como

garantia a eñicacía da inspecção do estado, para

que.admitte só as 'irmãs de caridade nos esta-

belecimentos que estão fóra da influencia directa

do estado? (Apoiados.) Depois, sr. presidente, o

que é essa inspecção que nos promettem ? Será

a inspecção ' dos compcndios, dos methodos dc

ensino, do bem-estar material 'P Mas o perigo

não está ahi, está. na conqui<ta dos.espiritos in-

fantis por idéas que os preparem' a tornar-se ele-

mentos do poder reaccionario (apoiados).

Como quer o illustre relator da commissão

íiscalisar een-es segredos que vão passando de ou-

vido em ouvido ? Essa influencia moral da mes-

tra sobre a diseípula ? Essa tradicçño historico.

de uma cor oração ? Como quer iiscalisar o que

é impossivel? O que é invisivel ? '

Quer a camara ver sobre que recaie essa

promettida ñscalisaçiio ? Sobre um poder o bispo

de Hermapolis, o ministro da instrução ublíca

de um dos mais reaccionarios gabinetes e Car-

los X, pinta assim: '

e-.. talvez que este espirito de preponde-

rancia e de invasão do clero se encontre em cer-

tas influencias secretas', em não se¡ que clubs

mysterimoa e Iuysticos, em uma 'especie de go-

verno occulto, que não se vê mas que está. cm

toda a parte; n'uma palavra, senhores, fallaudo

claro, na congregação.: '

E sabe a cinnara o que é a congiegaçâo? E

ainda o prclado francez qucm o diz: e. . . S.

Vicente de Paulo fundou nãovsó as irmãs de ca-

ridade, como tambem uma associação de padres

com o nomo dc congregação das padres da mis-

são. . .a Creio que são os.vulgarmente chamados

= lazarístas :=. p

A camara avaliará como entender o que

acaba de ouvir.

Como disse ha pouco eu partilho até certo

ponto as opiniãos theoricas da illustre coinmis-

são, mas agora em que discordo completamen-

te é em deixar de considerar a liberdade absolu-

ta do culto, como correlação da liberdade absolu-

ta do ensino (apoiados). O illustre relator da com-

missão, discorrendo alias prolicicutcmente sobre

este ponto, tratou unicamente de considerar ali-

berdade de ensinar, e esqueceu-se da sua consc-

quencia que é a liberdade de ser ensinado; uma

não póde existir sem a ont'a, e_para a ultima,

largamente concedida, é indispeiísavel a liberda-

'de de cultos, em grande latitude (apoiados). Pa-

ra o illustre deputado ser logiw, quando no seu

relatorio fallou em liberdade de ensino, devia ao

mesmo tempo pedir a revogação do artigo G.°

da carta, e propin- a liberdade complementar d'u-

quella que tantas atl'eições lhe merecia (apoia-

dos). Em sentido mesmo mais .restricto cada pas-

s_o dado no caminho da liberdade de ensino pe-

de outro passo na liberdade do culto (apoiados)

Muito de proposito tenho fallado em liberda~

de de consciencia. Não distingo bem a divi-

o trabalho do espirito humano no seu fôro intimo,

para essa não_ ba favores nem repressão, porque

não ha forças no mundo que a possam dominar

(apoiados repetidos). Essa tica fóra da questão,

onde nunca pôde entrar porque nunca saiu da

alma do homem (repetidos apoiados).

Se se entende porem por liberdade de cons-

ciencia a que tem de manifestar-se na escolha

do culto, debaixo da fôrma externa; a liberda-

de que é a unica para a qual legislam os codi-

que hontom se fez :ls anotei-idades administrati-

vas mandados líscalisar o ensino (apoiados). E

cu sinto muito que o illustre deputado, o sr. J.

Maris. de Abreu, não esteja presente, porque lhe

queria. perguntar quem deve substituil-as naquel-

la syndicancia (aImíados). .

Sr. presidente, para nós avaliarmos bem a

materia de - queisc trata, é necessario primeiro

que respondamos cathegorieamente a 'esta pergun-

ta: existe ou não entre nos um princípio de reac-

ção clerical ? O illustre deputado, o sr. J. Maria

de Abreu, sustentou hontem - não; e deu como

rasão da sua negativa o niio ver a existencia del-t

la nas opiniões de homens d'estado. Homens d'es-

tado! Já outro dia aqui o meu bom e nobre ami-

go, o'sr. José Estevao, ¡.u-rguntou o que era ho-

mem d'estado? Se cru d'estado de solteiro ou de

viuvo? (Riso.) Talvez ¡su-_ia outra cousa; desse

estado que da o nome aos coches que vão vasios

«nos euterros solemncs, e as salas que estão fecha-

gos do mundo, ' apenas haja uma prohibíção | das quasi toda a roda do anno, cheirando a baño

qualquer para aquella fórma, que inhabilite 0 e creando'cogumellos no tecto das paredes (riso).

cidadão de grande parte dos seus direitos ou

que o exponha abandonado a pressão da religião

do estado em todos os trauses da vida politica,

civil e domestica; essa liberdade poderá. ser a

liberdade da hypocrisia e do prejuizo, ou a liberÃ

dade de um verdadeiro desterro, mas nunca a

liberdade de consciencia n'um sentido effective

(apoiados..- Vozes:- Muito bem.)

Desejarei que 'o grande talento do illustre

relator da connnissão possa contradizer-me este

raciocinio. Terei muito prazer em me dar por

convencido de que estou em erro, pois a camara

sabe a lisura de opiniões com que debate esta

grave materia (apoiados).

Mas o que nós discutimos é um ponto mui-

to mais simples; não controvertemos uma these

de escola, mas simplesmente uma questão pra-

tica de maiores ou menores restricções, como

já. disse. Reduz-se a isto :

Poderá haver perigo em entregar a moci-

dade ao ensino das congregações religiosas affe-

ctas a. certas ideias politicas 'P Terão as corpo-

rações religiosas o' direito de ensinar até ao pon-

to em que o garante a-lei commmn ?

. 0 meu amigo, o sr. Casal Ribeiro, responde

= não = á primeira pergunta, e :sim = á im-

medíata, exclamando no linal do seu relatorio

triumphantemcute: «Lei igual para,todos›.

Tambem eu digb- lei igual para todos;

mas para todos os que têem iguaes obrigações

(apoiados). O contrario não será a desigualdade?

Agora pergunto eu - entende o íllustrc relator

da commissão, que os membros de uma Congre-

gação religiosa regular, aliás em igualdade de

muitas outras circuinstancias com os seus conci-

dadãos, gosam forçasamcnte, segundo essa carta

que invocam, de todos os direitos destes, até do

proprio clero secular ?

Peço licença para citar uma dispmição em

contrario da carta; porque nós não estamos aqui

tratando de uma materia religiosa, mas de uma

materia puramente civil (apoiados); e é nesta

materia puramente civil que a carta estabele-

ce uma grande differença entre os membros do

clero regular e os do acordar'. O clero secular

póde exercer um direito que se nega ao clero

regular.

O artigo 65.° da carta diz: a§ 1.° São ex-

cluídos de votar nas assembleias parochiacs:

os menores de vinte e cinco annos, nos quaes

se não comprehendem os casados e. oiiiciaes

militares que forem maiores de vinte e um an-

nos, os bachareis formados e clerígoa de ordens

saca-as».

Depois, abaixo, continuando na exclusão:

c§ 4,° Os religiosos e quaesquer que vivam em

communidade claustraln. r

Eis-aqui o que diz a. carta que o sr. Casal

Ribeiro invoca com tantas iustancias (apoiados).

A commíssiio censultou todas as bibliothecas

e auctoridades para nos fallar na inspecção da

hygiene e dos compendios; dogs-es compcndios

que, segundo a eandida observação do illustre

deputado por Coimbra, mostram claramente que

a eschola primaria está longe de poder influir

nas opiniões futuras dos discípulos! Não seria

l bom que ss. ex.“ consultassem tambem as pagi-

nas da historia contemporanea, para apreeiarem

esta questão na sua verdadeira luz 'P (Muitos cs-

falados.)

I Sr. presidente, alguma cousa fez a commis-

I são neste sentido, mas a luz apagou-se no meio

'l

seria entre ambas (apoiados).

Se se entende por liberdade de consciencia

|

 

do caminho, deixando os illustrca deputados nas

trevas da contradicção.

Ou o ensino das corporações religiosas é bom

ou o ensino é mau; ou a fiscalisaçào é seria ou

não"re ito se o ensino é bom se a ñscalisa - 'o '
I 1 7

é séria, porque excluem aquellas dos estabeleci-

mentos do estudo 'R Sc o ensino é mau, se a !isca-

lisaçâo não pode tornar-se effective., para que as

.admittcm nos asylos particulares? (apoiados.)

De sorte que a liberdade de'ensino, que' para os

illustres depiitados é um principio bcnelico, tor-

na-se no seu projecto uma especie dc pyrilampo

(riso). Estrella no ar, insecto na mão; insecto

à que, se da luz, não da chamma nem calor (riso).

No meio da poesia, com que o illustre re-.|

i lator da commissño quiz dourar o' seu bello tra.-

l balho e o seu brilhante discurso, vem o sr. José

Maria de Abreu, e chama ás escolas civis uma

especulação industrial sujeita 'ás leis da concor-

rencia. Muito bem, por isso as quero,e rejeito as

que tendem ao goso de um monopolio (apoiados);

porque, lembre-se o illustre deputado, trinta an-

nos depois da entrada dos jesuítas em Portugal,

já. clles pediam, segundo o proprio documento

que s: ox.“ leu á canmra, o exclusivo do ensino

publico l (Apoiados.)

Ora, uma das cousas que já me causam al-

guma desconfiança, é a accusação de incapazes

 

No relatorio e no discurso do sr. Casal Ri-

beiro, sustenta-se igualmente '- que não hn reac-

ção, que ella é um phantasma, um sonho de'ima-

ginações escandecidas. O ra, uma vez que se

pede o testemunho e a opinião de homens d'es-

tado acerca de existencia da reação, e contra ella,

eu vou apresentar a camara esse testemunho e

essa opinião, principiando por ler a seguinte pro-

posta já. apresentada n'esta camara, emí 1859,

pelo sr. José Este 'tio e 'outros srs. deputados.

«A camara, reconhecendo que o exercício de

direito de petição é livre para todos os partidos

e opiniões, convida o governo :i attendcr aos prín-

cipios liberaes inaugurados pela restauração das

leis que os consignain, e oppondo-sc com jirnwza

ás tlemasías o abusos (lo iujtueim'a de qu ¡que-r es-

pecie de reacção religiosa que os tente invadir e

prejudicar. r

Esta proposta foi approvuda em votaçiio n0-

minal por 88 votos contra 7. Entro os cavalheiros

que a approvaram, encontro os nomes dos srs. A.

R. Sampaio, Serpa, barão das Lages, Bivar,

Mártcus Ferrão, Camara Lcmc, Freitas Branco,

etc., etc. .

Mas que é isto, senhores! Pois então'em

1859 existia a reacção clerícal, segundo o vosso

proprio depoimento; pedieis contra ella providen-

cias, e hoje desappareceu? (Apoiados »- Vozes:

Muito bem.) (Continua)
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CORRESPÓVNiDENCIAis

Sr. reductor.

  

Beira Baixa 22 de

maio de 1862.

E' muito para admirar, que alguns indivi-

duoa subam ás columnas da imprensa, só para

fer¡ ' a verdade, cstygmatisando o procedimento

diuns, e louvando, com astuciosa'logicu, os er-

ros d*outros. A imprensa não deve ser (e

nem é) um theatro oude cada um vein, como

quer, desabafar as suas paixões; a imprensa de-

ve respeitarlse, _e só a verdade deverá traduzir-

se nas suas columuas.

Não devemos levantar o manto da censura

dos hombres d'mn individuo, e_ ajustal o nos hom-'

bros d'outro, sem a previa analysc dos factos;

porem é *isto o que desgraçadamente temos pre-

senciado. .

A'vante.

Alguem levantou a voz nas eolumnas da

imprensa, com o simples intuito de rediculisar

os lavradores dos conccllIOs d'Oliveira dos Fra-

des, c Sever do Vouga, arguiudo-os de serem

a causa dos movimentos _militar-es, pela falta

de trabalhadores para o importante serviço d'a-

gricultura, a quem não dão um salario corres-

pendente, ao que lhc é permittído, no estabele-

cimento das minas do Brnçal.

E' sem duvida, infuudada esta censura, e

quem progrediu em tal desabafo, fallou a ver-

dade mostrando o' pouco ou nenhum'couhecimen-

to que tem das minas dos Braçal; formosa esta-

belccimcnto e um dos melhores ornamentos da

Beira Alta. .

Porem os vísinhos e os proprios empregados

são testemunhas habilitadissimas para defender

a verdade que vimos anuunciar ao cam,o da

imprensa; ni'io devemos dormir silenciosos, quan?

do o inimigo nos hate á. porta, mas devemos

despertar do somno, quando a sua linguagem,

vae d'cncontro ao bem estar dos povos, censu-

rando-os immediatmncnte. Eis o facto.

No estabelecimento das minas do Braçal,

são tão excessivos os salarios dos trabalhadores,

que apenas ganham, um mineiro 160 a 200 rs.

os rapazes 30 a ÕU rs., os trabalhadores 80* a

120 rs., e tudo a secco, (sal 'as algumas raras

excepções) e os opcrarios d'algnma arte mais

elevada. -

Ora em abono da verdade, sou obrigado a di-

zer-lhe, dando um proprietario -160, ou 200 rs.

a um serrador, 80 rs. a. um trabalhador e de co:

mor, pergunto qual dos dois pagará. melhor? o

lavrador,ou o estabelecimento das minas do Bra-

çal ?

Prouvera a Deus que todas as arguições ti-

vessem a verdade por guia, porque não teriamos

a lamentar tantos e tz'io repetidos precipicios.

Sendo, pois, veridica esta narração, como a

experiencia nos tem demonstrado procedendo á

analyse de taes factos; porque titulo furmn os ri'

cos proprietarios de chêr do Vouga, c _Oliveira

de Frades, tão aspe 'amento censurados dc serem

a causa dos movimentos militares? Quando sc le~

vantassem furiOsos'contra. 'as ' minas do sr. Ma-

thias ? Quando pediram a tropa, e o castigo ?

Nunca.

Doi-miau¡ socegados, porque o remorso não

os acordava, nunca cspci'a'ain pelo castigo, por

que o não mereciam, e nunca se persuadirain .l.-

que alguem tremesse assustado, diante das vir/.na

do meia duzia de homens, fortes talvez na ¡mt-i

vra, mas preguiçosos nas obras, vozes que p(›<i-'-›

sem causar tamanho ruido, com damuiñcação d --~-

ses dois concelhos.

Demais, os trabalhadores empregados nl.

quclle estabelecimento, não podiam, e nem podt-m

prestar grande utilidade aos lavradores, porqv---

muítos delles ignoram os serviços d'agriculturn :

não sabem sachar nem podar, nem o mais' qlu- .'-

proprio della; e nem só no anno de G2, faltaram

jornaleíros para o serviço d'agrícultnra, tambor.

nos annos antecedentes, já era sensível essa falta:

e muitos dos empregados, naquclle estabelcrí

mento, vieram de longe procurando-o como um

asylo sagrado.

Por consequencia, julgo ter demonstrado n

erro, em que laborou o accusador dos proprieta-

rios de chêr do Vouga, e' Oliveira de Frades, c-

até posso provar-lhe a verdade que deixo escrir

pta, pelas assígnaturas dos proprios empregada»,

naquelle estabelecimento.

Logo a censura não tem logar, e os habitan-

tes dos dois concelhos são quem são.

Continuem as minas, a quem desejamos um

futuro esperançoso, largos dias d'existencia, so-

gurança para o sr. Mathias, e uma paz prolonga-

da para os dois concelh0s, que gemer-am angus-

tiados lamentando a sua desventura.

Poa: omníbus habitantibus in eia).
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¡axu-:mon

Madrid, 22, :is ll ,horas e 20 minutos da

noite_ Napolcs, 21- El-rei Víctor Manoel e o

príncipe Napoleão partiram já..

Foi impedida; manifestação a favor de Ga-

ribaldi.

Apesar da occu ação de Orleans, o sul resol-

veu oppôr eucrgíea efeza.

  

Dos jornaes recebidos hontem copiamos os

seguintes telogrammas:

-Do ¡Contemporanem :

(Pariz, 21. -_ As notícias de Veracruz, de

24, annuuciam que os francczes se haviam apo-

derado de um pequeno furto.

Entre os motivos que levavam a França a

começar as hostilidades, conta-se o assassinato de

muitos soldados francezes.

o Foram interceptadasas provisões pelos me-

Xicanos.

Almonte publicou uma roclamaçilo.

Muitos habitantes se dbclararam cm favor.

de Almontea ' ,

«Cassell, 20.-Foi rejeitado o ulh'muhuu

da Prussia, e romperam-se as relações diplomatí-

cas.) _

cLondres, 20.-As noticias de Nova-York

de 10 diZem que licou aberto á circulação o ca-

minho dc Orleans a Memphis.

Foram distruidos muitos depositos do algo-

dilo. . .

Foi tomado o forte Jackson.

Vinte mil federaes occupavam \Vostme

Os confedcrados paesaram o rio James, mas

achavam-se faltos de provisões.:

-Da «Cori-espondenciap:

Napoles 21. - Foi reprimida uma manifes-

tação garibuldina.

O rei o príncipe Napoleão partiram diesta

cidade..

(Paris 22: - O «Constitutionneln diz que,

apezar de terem os federaes oocupado Nova Or-

leans, os separatistas estão resolvidos a defender-

se com energia..

(Londres 21. - O «Timesix de hoje publi-

ca um novo artigo acerca da questão do Mexi-

co, em que examina as intenções que sc attribuem

á. França na expedição. A folha citada deseja a

esta potencia nm cxito feliz, quer a França quei-

ra conquistar o paiz para si, quer tenha em vis-

ta a :reclamação do principe Maximiliano.

O (Morning Posts sente que a França in-

tervenha no interior do Mexico, e espera que,

reconhecendo os inconvenientcs da expedição,

aquclla potencia retire as suas tropas do interior

do pain

«Tui-in -rci retira-se hoje de Napo-

los. r

A linha do lago de Garda esta occupada

militarmente pelas tropas austríacas.

Uma ordem do dia lembra aos caçadores

que se poi-tem com bravura, nem-esccntando que

o caminho de Milão está aberto ao exercito aus-

trincn, pela revolução que acaba de ter logar em

Bergamo e Brescia.:

«Vienna 20. - Os montenegrinos tamaram

Niksich no dia 16. Dervich-pachzi poz-sc em mar-

cha para libertar a tortalezaa

¡Napoles 26. _A esquadra franceza partiu

para a Argelia.

O almirante Regault tica com dois navios

em Napoles. V

O principe Napoleão é victoriado nos thea-

tres.

Foram presos alguns sacerdotes, e entre el-

los monsenhor Tipaldi..

aiiL-irselha 20. -› Chegou o general Goyon,

sendo substituido em Roma pelo goma-al Hu-

guesm '

«Turin 21. -Foi recolhido o «Dirittm por

conter uma munilcstaçiio da associação enmncipa-

dura relativa aos :wontocimcntos de Brescia.

A :Gazeta oiiicialn declara que a guarda

da cadeia de llrescia, composta dc oito homens

só fez fogo quando os grupos, depois de. arruin-

lmri-m uniu porta, intcntarmn desarmar os sol-

dados. O governo rcpelle o ultraje contra os  



soldados que contém o protesto de Garibaldi

inserto no «Dirittom

m

NOTICIARIO

Elles a quererem!.,-Nzi quarta-

feira iercorreram a rua de Sinaulo trez homens

ncavailo dando vivas ã.. Maria Bemarclà, em al-

tos gritos. Alguns moradores d'nquella rua pare-

conde-lhe ver já no sequito d'ellcs a bernardo

cm que ahi se falla, fecharam as suas portas.

Consta-nos que eram uns compriulores_de

arroz das visínhanças d'Oliocira, (l7Azcmeis, e

que pela estrada d'Esgueira, por onde seguiram,

iam dizendo ao povo que encontravam, que den-

tro de quatro dias aqui estariam para fazera rc-

volta.

A autoridade soube d'isto? Tanto, prova-

velmente, como de certos conventiculos que ahi

se tem feito.

Fogo. -~A_nt'hontem pegou fogo na chami-

né (la casa do sr. José Antonio Rezende, na

Costeira. '

Não se communicou :i casa, terminando

dentro em pouco. Infelizmente um desgraçado

incidente ía fazendo victiina um nosso amigo

que ali acudiu, caindolhe om cima da cabeça

um caneco, que lhc fez uma grande solução de

continuidade.

Ainda bem ue intercçou só os tegomontos,

sendo por isso e nenhuma grávidadc o feri-

mento.

chegada. -s- Hontem (29) pelas 7 horas da

tarde chegou a esta cidade o sr. D. Euzebio Pa-

ge, engenheiro em chefe do caminho de ferro.

S. cx.“ vinha acompanhado de todos os cm-

pregador¡ desta secção do caminho de ferro, c de-

mais algumas pessoas particulares.

Foi hospedar-sc para casa do sr. Mendes

Leite. .

Subscrlpçâo- patriotiea e carido-

sa.'-Debaixo destex titulo escreve o Jornal do

Lmnmercz'o a seguinte noticia:

c Como os leitores verão pela corresponden-

cia abaixo publicada, alguns cidadãos, para ¡nos-

trarem ao sr. José Estevão quanto lhes agradou

o popularissimo e eloquente discurso que lion'-

tem e hoje pronunciou na camara dos deputados,

contra a reacção', abriram uma subscripção entre

si, a tim de soccorrerem algumas familias desva-

lidas, e juntamente o asylo de Santa Catheri-

na. 4

  

Assim estes cidadãos patenteiam o seu en--

thusiasmo patriotico ,' pelo modo mais nobre.

Abrem as suas bolsas para acudir aos infelizes,

para matar a fome a alguns desgraçados. E' um

acto ehrist'ão. Assim respondem estes ímpios às

vociferações dos raccionariosm

«Si-s. articulares-Os cidadãos abaixo assi-

gnados, desejando patentear solemnemento a sua

gratidão patrioticn ao eloquente e pOpnlar ora-

dor o sr. José Estevão Coelho de Magalhães, pe-

lo discurso anti-lazarista,_anti-reuccionario,chris-

tão, nacionalissimo, democratieo, que hoje con-

cluiu na camara electiva, rogam a'vv. se dignem

receber a quantia de cincoeuta mil réis, destina-

da, metade para o asylo de Santa Catharina e

metade para sei-distribuída pelas familias neces-

sitadns que são habitualmente soccoridns por essa

redacção.

De vv., etc.

(Seguem-se as assignaturas).i›

Navio em construcch _ Tivemos

occzwião de ver ha dias no Porto, um navio,

que se anda construindo no estaleiro do Ouro,

propriedade dos srs. Soares & Irmãos, nego-

,ciantes da praça daquella cidade, que. é talvez

o maior barco que ha muitos .annos se tem cons-

truido nos estaleiros daquella cidade. As suas

dimensões são as seguintes: de quilha limpa 205

palmos; de bocca 48 palmos e de pontal-24 pal-

mos o seis polegadas. Calculam-lhc 800 tonela-

das de lotação. Destina-se á carreira do Brasil.

O mestre constructor deste navio é o sr.

Manoel da Costa Bahia, que não sendo conhe-

cido por construcçõos deste genero foi encarre-

gado pelos srs.Soares&Irmãos de dar o risco do

navio,e depois de o construir. Muitoa negociantes

estranharam que os srs. Soares & Irmãos, entre-

gassein uma obra tal ao_ sr. Bahia, mas esta

estranheza mudou-se em elogios ao eonstru'etor,

depois que viram a bonita fôrma. e o bem lan-

çado do barco.

Seus proprietarios mostraram-se-nos muito

satisfeitos com o sr. Bahia_ e asseguraram-nos

que não se poupariam a despezas, para que

o navio seja acabado com toda à. solidez e pri-

mor. Esperavam que seria lançado á. agua. no

mez de agosto proximo e talvez que ainda este

anno faça a. sua primeira viagem para o Rio

de Janeiro. .

Por ora, este barco tão grande e tão lin-

do, não está baptisado.

Demonstração.- Debaixo d'esta titulo

escreve o Tribuna Popular jornal de Coimbra o

seguinte: _

A chegada do discurso do sr. José Estevão

a esta cidade, produsio tal entusiasmo, que mui-

tos cidadãos no primeiro momento d'impressão

cotisaram-sc para fazer uma manifestação, em

honra ao liberal orador, o ao governo. Mas toca-

dos'de melhor conselho viram o melindre das cir-

cumstancias, e desistiram por sí d'aquelle meio

para testemunharem o seu affecto aos principios

progressistas, e ao amor pelmliberdade.

Grande desgraça. -- No dia 28 do cor-

rente, no sitio das Devezas, em Villa Nova de

Gaia, nostrabnlhos' de construcção do caminho

de ferro procuraram nove raparigas empregadas

naquelles trabalhos uma sombra para deseançn-

rem das suas fadigas. Infelizmente para elias foi

debaixo d'uma saibrcira que as desgraçadas se

deitaram.

Um trabalhador que por acaso ali passou

avisou-as doque aquella saibreira ameaçava des-

abar, ao que elias responderam=nquc se morres-

sem era .uma só vez. :Palavras não eram ditas

desaba a saibreira e mata sete destas infelizes,

' doando duas gravemente? feridas'. t w

Quo fatalidade! Eram todas daquellas visi-

nbanças, e de 12 a 14 annos d'iclade.

Avaliação. -- Do Portugth copiamos o

seguinte: A

«No Campeão dos Províncias (le-24 de cor-

i'eiite lê-se o seguinte;

x aLisboa, 23 de Maio ás 4 horas e 18 minu-

atos da tarde. _

«O sr. José Estevão fallou hoje. O seu dis-

«curso fez completo _fiasco,efoi o enterro de todos

«as suas glorias parlamentaresOs seus amigos fi-

«caram desapontados, e lograda a espectivam

Fiasco completo faz o escriptor cynico do

(Jaizapeâb, mentindo desalmadamente. Tem graça

ver o Campeão a enterrar a gloria parlamentar

do sr. José Estevão l» ›

Loteria de Llsboa. -chundo uma

parte telegraphica que ante-hontem a tarde rece-

beu o sr. Roriz, cambista na cidade do Porto, sa-

be-se que Os numeros que obtiveram premio fo-

ram os seguintes :

4379 . . . . .. 12dhll$000 5601..... 1005000

1435 . . . . .. 2dXMhüXM) 2155..... r

20 . . . . .. 130005000 508..... n

1909 . . . . .. 8005000 2184..... n

2694 . . . . .. 5005000 1783..... n

4600...... 3005000 3222..... n

5177...... 3005000 5164..... n,

3950 . . . . .. 300â000 ' 124..... r

2288 . . . . .. 2005000 4979..... n

339 . . . . .. v 2620..... »

3174 . . . . .. » 4529..;.. »

2222 . . . . .. n 3839..... ›

3538 . . . . .. 100$000 3422..... r

5553 . . . . .. s 1144..... n

5686 . . . . .. v 2577..... r

3472 . . . . .. n 4320..... 885000

717 . . . . .. n -

 

O mesmo senhor vendeu os seguintes pre-

mios, parte dos numeros, em cautellas de 500 o

250 reis.

1435 . . . . .. 22000,-5000 2620 . . . . .. 1005000

1909 . . . . .. 8005000 3538 . . . . .. 10015000

Um bilhete inteiro ividido em quartos, n.°

3950, 300,3000-e parte do n.° 2:577, 10073000

_bilhete dividido em oitavos -- e meio do n.°

2:155, 1005000. '

Tmmlltos no Minho. -- Hoje não re-

cebemos _jornaes do Porto por ter hontcm sido dia

sanctiticado; apenas do Commercio do Porto re-

cebemos meia folha, em que encontramos publi-

cadas duas correspondencias de Braga, uma da

Povoa dc La'nhoso' com data de 28 do cor-

rente.

D'cstas correspondencias consta que ein todo

o districio de Braga reinava até áquella data

perfeito socego; e o mesmo acontecia nos outros

districtos do continente.

Para deixarmos os nossos leitores mais bem

informados transcrevcmos do mesmo jornal o que

se segue :

a Tamanhos - Segundo as noticias de hoje,

29) no districto de Braga, ni'ío houve, novos tu-

multos, o apenas em alguns pontos se dava ainda_

certa agitação.

O batalhão de caçadores n.° 9 sahiu ti. meia

noite de Villa Nova de Famalicão e devia chegar

esta manhã a Braga.

Segundo diz o «Bracharense» a tropa que

está em Amares, recebeu, na madrugada de do-

mingo alguns tiros, em Figueiredo, onde estava

aquzn'tellada, e voltou por isso para Ferreiras.

Diz que OS amotinados que inquietavam Gui-

marães dispersaram por faltado chefes, porque o

Padre José da Lage se escapara logo que pôde, c

que o mesmo iizeram os outros, mas que ainda

assim os sinos continuavam a dar rebate em al-

gumns freguezias, e que no domingo fora apcdre-

jada em Guimarães a scntinella da cadêa que res-

pondeu com um tiro. .

Diz tambem que as 70 bayonctas do 10 que

estavam nas Taipas, foram incommodadas na ma-

nhã de 27 com alguns tiros disparados do longe

por um ou dous populares.

Segundo as noticias que dá. o aViannense»,

os populares, que no dia 23 romporam fogo con-

tra a tropa que sahiu de Guimarães eram com-

mandados por um individuo chamado Gomes.

No districto de Vianna reinava perfeita. tran-

quillidade. _

Na grande feira de Ponte do Lima tudo se

passou no maior socego, nem havia receio de que

fosse alterado. A

A força de infantaria 3 que para ali fora

policial' a feira, já. tinha regressa.th a Vianna.

Os_ telegrammas otiiciaes recebidos em Lis-

'boa .no dia 26 annunciam que a ordem publica

não tinha sido alterada em nenhum dos districtos

do reino.

Um tclegramma do governador civil de Bra»

ga diz:

«Até ao presente não consta que o socego

tenha sido alterado n'este districto, e, na maior

parte d'elle, creio que o não será. mais»

_O governador civil de Braga participou que

apesar de ter sido feito um arrombamento na ca-

sa da administração de Ferreiros, não faltam pa-

peis importantes, nem a ordem publica foi alte-

rada, indo, por desnecessaria, ser retirada a for-

ça que para ali fôra mandada.

O «Bracarense» foi terceira vez querelath pe-

lo ministerio publico por causa dos artigos sobre

os tumultos.

› Espalhou-se por ahi que tinha havido agita-

 

ção em' Santo Thyrso, mas sabemos que não é

verdade. _Ali ha perfeito socego.

As noticias ofiiciaes recebidas hontem a noi-

te n'esta cidade dão completo socego' no distrieto

de Braga e em todo reino» _ >

Em

' CORRElO

LISBOA 28 DE MAIO'

(Do nosso correspondente.)

Amigos.

Nesta terra, aonde a impressão dos mais no-

taveis acontecimentos publicos, não costuma du-

rar mais do que trez dias, não se falls ainda

em' outra cousa senão no admiravel discurso do

sr. José Estevão.

Em os ultimos numeros do vazal do Com-

mercio, terão visto, que alguns cidadãos liberaes

desta capital, querendo dar um testemunho solcm-

 

' ne de sua adhcsão ás idêas 'e principios liberaes

e progressistas tão eloquent'emente manifestados

pelo sr. José Estevão no seu ultimo discurso, e

querendo patentear a estima c respeito, que con-

sagram a pessoa do orador; resolveram abrir uma

subscripção patriotiea em favor do asylo de San-

.ta Catharina e de algumas familias pobres.

A subscripção cresce todos os dias. A lem-

brança daquelles cidadãos foi a mais delicada

condecoração, que pódio. conferir-se a um homem

como José Estevão. Dando a esm'ola em comme-

moração do discurso do grande orador, elevam

nas bençãos dos pobres e nos sorrisos das crian-

ças o monomento mais digno do coração e da al-

ma d'aquelle, em quem o amor polos pobres

o pelos filhos do povo, é herança de familia.

Depois destas delicadas manifestações de

amor, de respeito e de dedicação dadas por

homens independentes, que nada receberam e

nada esperam, em seu proveito particular, do

sr. JOsé Estevão, depois dos applausos enthu-

siasticos, com que uma cidade inteira saudou o

discurso do primeiro portuguez destas eras, \de-

pois do bravo unisono com que a imprensa li-

beral applaudiu o sr. José Estevão; faz morrer

de nojo ler a parte telegrañca, que o sr. Ma-

nuel Firminolmandou ao Campeão das Províncias.

Se este sr. Manuel 'Firmino não fosse um

pobre homem, se a sua inteligencia o deixasse

ver o ridiculo papel que está fazendo em pro-

veito dos velhacos, que o disfructam e que se

riem delle, já ha muito que se teria retirado á

vida privada, aonde poderia gosar da estima

das pessoas de sua casa e dos progressos agri-

colas, que lhe proporcionaria o seu quintal. --

Siga o sr. Manuel Firmino este meu conselho,

dado na mais amigavel intenção, o não se lem-

bre nunca mais de pôr o seu nome ao lado do

de qualquer caracter publico mediocremente il-

lustrado, que pode chegar a ser o joguete do

rapasio desalmado, como o tem sido o Antonio

das Almas em Coimbra, e o José.Melitão em

Lisboa.

_- Parece que o sr. Casal Ribeiro perdeu

nas suas ultimas .viagens pela Europa a boa

educação e trato social, que o tornavam supor-

tavel. S. ex!, na sessão de segunda-feira,

coadjuvado pelo sr. Pinto d'Araujo, promoveu

um escandalo na camara, que não sc pode clas-

sificar em nenhum dos idiomas conhecidos, sc-

não por um acto de pessimo educação.

Estando presente o sr. visconde de Sá,

apresentou o sr. Cazal Ribeiro uma moção d'or-

dani, para que a camara se não occupasse da

discussão ein especial da lei do ensino, sem es-

tar o govorno representado por algum dos seus

membros l ! . . . '

Isto não se commenta. Isto é um insulto

grosseirissimo feito a um ancião respeitavel pela

sua idade, pelos seus relevantes services, pela

sua posição, c pela estima e consideração que

o paiz lhe consagra e que todos os reis consti-

tucionaes desta nação lhe teem tributado.

A camara castigou a insolencia, e os inso-

lentes, regeitando a moção. '

_Mas não se contentou só com isto o sr.

Casal Ribeiro. Na essão dehontcm e na de ho-

je, obtendo a palavra sobre a materia do artigo

de lci do ensino, referiu-se ao discurso do sr. Jo-

sé Estevão, e alterando as palavras e deturpan-

do os conceitos apresentado pelo grande orador,

accusou-o de blasfemo contra a liberdade c con-

tra a religião!!! w _

Quando um homem publico com a filaucía

e pertenções d'estadista que tem o sr. Casal Ri-

beiro, pratica uma acção dyaq'uellas, voltam-se-

lhes as costas, e mede-se-lhe pelo tamanho da ii»

gura o grau d'imputação das suas palavras. A

camara e as galerias deram iniquivocos signaes

de despreso pela creaturinka, que tão vilmente

corrrspondia ao dó e á lealdade com que fora

tratado. Creio, que n. esta hora em que vos escre-

vo, estará respondendo ao falso hiato, o sr. José

Estevão. '

-O Diario de hoie diz que por noticias

telegraphicas recebidas dos divei's'os governado-

res civis, consta que ha tranquilidade em todOs

os districtos do reino. .

_8. M. concedeu as honras de oii'ieial mór

_da casa real ao conde de Penafiel, Antonio José

de Serra Gemas.

_O distincto folhetinista Julio Cesar Macha-

do, parte um destes dias para Londres e d'ahi

para Pariz. E' de querer, que esta viagem tenha

um bom resultado para a nossa litteratura, com

a aquisição de algum ou alguns interessantes ro-

mances, como os que costumam sahir de pcnna

do syinpathico escriptor.

-A questao entre os redactorcs da Revolu-

ção c o seu noticiarista ainda não está concluída

por grande encommodo de saude do ultimo.

_Resomindo-lhcs um livrinho publicado

pelo sr. Brito Aranha, que tem por titulo Os

jesuítas e lamrísias. Este livro está cscripto em

ostylo corrente, sem portenções literal-ins, desti-

nado sómente a fazer conhecer ao povo o quo

são a- sociedade de Loyole e a companhia de Jc-

sus, e qual é a sua nefasto influencia nos puizea

que as comentem.

- Creio que lhes posso nnnunciar a proxi-

ma publicação de um livro,nue será um dos mais
l

bellos monumentos da nossa litteratnra. E' a col-

lecção dos discursos do sr. José Estevão, dendc

a sua estreia parlamentar até hoje, revistos pelo

auctor. ›

- Vi o Campeão de sabbado e em uma lo-

cal a declaração de' que os artigos daquelle ior-

nal que não trazem assignaturn são do sr. Vilhe-

na; portanto, não responderei ao que aquelle Il'.

me diz em um artigo com o titulo Os miaeravei's,

responta a outro, que eu escrevi e assignei no

Disto-¡otode Aveiro, senão quando o acaso kizer

passar o mesmo sr. ao alcance do bico de uma

das minhas botas.

Desforra judicial do jar-Ml difamador tam-

bem não tiro. Reserve-me para o chamar aos tri-

bunaes quando elle tiver a. vcleidade de me elo-

Adeos Vosso

F. 0.

giar.

 

  . DA BARRA ~

Avelro ea ele illan

Entradas

SUANSEA. Escuna inglesa, «Elizabette Hilu; cap. Wil-

liam Hile, 10 pcs. de trip., carvão de pedra.

PORTO. Rasca port., «Correio d'Avcirou, m. J. Simões,

9 pes. de trip., carriz dc ferro á empresa Salamanca.

. Em 28

CAMINHA. Hiatc port. «Cortezu, m. A. B., Vianna 5

pcs. de trip., milho.

em 89 .

S. MARTINHO. Hiate port -Nova Uniñm m. J. F.

Mano, 7 pes. de tri ., lastro.

_ Sah das em as

OLHAO Cahiqne pci-t, Nova Activa, m, M, Fernandes

10 es, de trip, c 4 passageiros, madeira

CEZIh BRA Cahíque port, Senhora da Conccçio, in, A,

C, Fuzeta, 10 pess, de trip, sal,

Em 88

SUANSEA. Hiate port. «Hermínio» m. J. da C. Biaia,

8 pes. de trip., mineral. '

ALICANTE. Hiate port. «Senhora da Guian, m. A.

d'Ol. da Velha, 9 pes. trip., madeira.

IDEM. Hiate port. «Oriente-o, m. A. da C. Pinto, 8 pes.

de trip., madeira.. ' . ,

PORTO. Ilíiate port. Razoilo, m. J. Razoilo, 8 pes. de

tri )., sa .

IDE . Hiate port. E' Segredo, m. A. N. Ramizote, 'l

pes. de trip., sal.

IDEM I-Iiate port. Novo Atrevido, m. M. Marques, 7

es. dc trip., sal.

ID Hiate port. Nova. União, in. M. dos S. Chuva, 8

pes. de trip., sal. I

IDEM. Hiatc

de trip., sal.

IDEM. Iiiatc port. Fenix, m. J. Nunes, 7pcs. dc trip.,

port. Correio 2.', m. J. da Roeha,"l pes-

sal.

!DEM Rasca port. Senhora do Pilar,lm. S. da S. Marques,

9mpes. de trip., sal.

IDE Cahique port, Perola do Vouga, in, M. Vicente, 'i

pcs, de trip., sal.

IDEM Rasca port, Patusca, m, J. F. dos Santos, 7 pes,

de trip., sal.

  

  

ANNUNCIÕNSN

Pelo cartorío do escrivão Nogueira, e a

requerimento de João Nunes Cardoso, e

mulher D. Maria Albertina da Gama, ii-

lha e genro,D. Maria Albertina de Sousa,

c Silvestre d'Aguiar Bisarro, moradores

na Feira - correm edílos por espaço de

30 dias, a contar do dia 26 do corrente,

chamando todos os credores certos e in-

certos, orbpessoas que tenham a deduzir

direito sobre o preço depositado de réis

1:8005000 pela expropriação que a via

ferrea do Norte fez na quinta sua na Ri-

beira de Esgueirá, que foi do capitão

Albino, chamada tambem a quinta dos

Camossas, a qual por bem conhecida se

não confronta -venham deduzir seu di-

reito, com a comminação de que se uns,

e outros o não deduzirem n'aquelle pra-

so, serão lançados para nunca mais o po-

derem fazer, ticando assim livre, e des-

embargado aquelle preço para ser le-

vantado por quem legitimamente lhe

pertencer.

 

EDITAL _

VICENTE AUGUSTO D'ARAUJO CAMISAO,

Segundo odieial graduado do thesouro ublico,

e delegado do mesmo thesouro no districto

de Aveiro , 'por S. M. F. El Rei que Deus

guarde. ' «

Faço saber que se acha vago o logar .de el-

erivão de fazenda do concelho de Albergaria a

Velha, cuio concelho é da 3.' classe, e que em

vista do § unico do art. 26.° do decreto de 3 de

novembro dc 1860 , teem preferencia a serem

_promovidos áqnelle logar os aspirantes da 1.' e

2.' classe da repartição de fazenda deste distri-

eto, bem como os escripturarios dos escrivães de

fazenda do mesmo, e por isso aquellcs que pre-

tenderem o sohrredito logar, o poderão requerer

dentro do praso 'de 15 dias a contar da data de

hoje, juntando a seus requerimentos os documen-

*tos comprovativos, que tiverem das suas habili-

tações e antiguidade de serviço.

Aveiro 17 de maio de 1862.

Vicente Augusto d'Araujo Camisão.

RESPONSAVELz-iii. 0. da suomi paes.;

 

Typ. do nlstrlctro de Aveiro.  


